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Oito responsáveis de topo, na sua maioria da área de sistemas de informação em 
empresas nacionais públicas e privadas, dos mais variados sectores de actividade 
partilharam as suas experiências sobre  desafios que enfrentam em matéria de 
governação de TI:

Agostinho da Costa, gestor de IT Applications, Quality Control da Sonae Sierra

Sérgio Almeida, director do departamento de Sistemas de Informação  
da OGMA 

António Soares, director de Sistemas de Informação do Grupo Barraqueiro 

Rui Monteiro, gestor de Entreprise & Business Intelligence, Analytics da TAP 

Carlos Caiado, director-geral da Innovance, empresa de inovação, sistemas  
de informação e compliance, do grupo Luís Simões

Fernando Gonçalves, director de sistemas de informação e telecomunicações  
do Grupo Nabeiro 

Joaquim Falcão de Lima, director de marketing estratégico da Brisa

Marco Batista, “managing partner” da InovaPrime

Consolidação é o maior 
desafio em tempos de mudança 

À procura da visibilidade

RGPD: o desafio mais urgente

TI e negócio pedem colaboração

TIC utilizadas definem 
capacidades de contratação
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Dados é outro dos desafios, o mais 
urgente, para a generalidade das 
organizações (ver artigo nas pági-
nas 10 a 12). 

Mudar para governar 
melhor

Muitas empresas estão actual-
mente a atravessar processos de 

Consolidação é um grande desafio 
em tempos de mudança

saber a que tarefas cada elemento 
da equipa dedica o seu tempo de 
trabalho em cada momento. Se 
a equipa gasta demasiado tempo 
numa ferramenta, talvez a ferra-
menta seja o problema, se gasta 
demasiado tempo num determi-
nado departamento, talvez seja 
necessário dar formação a estas 
pessoas. Se de facto o tempo está 
correctamente alocado, então po-
derá ser necessário redimensionar 
as equipas e contratar ou subcon-
tratar.

A simplificação dos sistemas, a 
opção pela internalização ou ex-
ternalização do TI, a integração de 
sistemas no seio de empresas do 
mesmo grupo, fugir ao impulso de 
comprar a tecnologia da “moda”, 
procurando acompanhar as estra-
tégias de negócio e, naturalmente, 
gastar menos e ser mais eficiente 
são outros desafios apontados pe-
los responsáveis de TI numa mesa 
redonda na qual se partilharam 
ideias sobre a governação de TI. 
A conformidade com o novo Re-
gulamento Geral de Protecção de 

E
ntre os maiores desafios 
identificados na governação 
de TI está a consolidação de 
arquitecturas, soluções  
e aplicações, em particular 
quando o contexto é de mudança 
no negócio. 

Os sistemas de informação são 
cada vez mais complexos e preci-
sam, em simultâneo, de oferecer 
agilidade, visibilidade “em tempo 
real ou quase real” e garantir se-
gurança e privacidade nos dados 
críticos para o negócio. A integri-
dade dos dados tem de ser salva-
guardada, ao mesmo tempo que 
a arquitectura operacional é sim-
plificada. Eliminar redundâncias, 
aplicações desnecessárias, acabar 
com projectos inconsequentes e 
processos ineficientes fazem parte 
dos desafios dos administradores 
de sistemas de informação.

O rol de desafios da governação 
de TI ou IT Governance parece 
não ter fim e, mesmo quando tudo 

está aparentemente resolvido, não 
dá tréguas. O paradoxo é fácil de 
explicar. Um departamento de TI 
pró-activo que antecipa proble-
mas e os resolve antes mesmo de 
acontecerem, corre o risco de ser 
considerado um centro de custos 
sem retorno nos relatórios e con-
tas da empresa. Neste processo de 
gestão, fazem parte dos desafios 
de trabalho do CIO o acompa-
nhamento constante das equipas, 
dos indicadores de desempenho 
e dos relatórios. Para o efeito, po-
dem ser utilizadas ‘frameworks’, 
ferramentas e metodologias, mais 
ou menos sofisticadas, adquiridas 
no mercado ou desenvolvidas in-
ternamente. Faz parte da solução 

Agostinho da Costa, gestor 
de IT Applications & Quality Control 
da Sonae Sierra
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da internacionalização para, 
directa ou indirectamente, 
cerca de 40 geografias.  

Antes da mudança, a Brisa 
tinha um modelo de governa-
ção de TI polarizado em fun-
ção das suas necessidades: 
hardware centralizado na 
Brisa, inovação na BIT (hoje 
A-To-Be) e a parte aplicacio-
nal na Via Verde.  Agora, toda 
a área de TI foi centralizada. 
“A nova visão implica estar 
centrada no cliente e ser mais 

por ser causa para as mudan-
ças na governação de TI. A 
Brisa deixou de ser apenas 
uma empresa de infra-es-
truturas para assumir várias 
áreas de negócio, sob a marca  
Via Verde e recentrou-se na 
criação de “uma mobilidade 
eficiente para as pessoas”.  

No Grupo Nabeiro o tradi-
cional B2B e a vocação ibérica 
têm vindo a ser substituídos 
por uma forte componente de 
negócio B2C e com o reforço 

Technology Infrastructure Li-
brary (ITIL). “É um projecto para 
os próximos anos, não é coisa de 
transição fácil”, assinala. 

Na TAP, há uma aproxima-
ção do TI ao negócio por via da 
informação. Para o efeito está 
em curso o trabalho de “consoli-
dação da informação num único 
centro de dados”, com “reforço 
da componente analítica”, para 
conseguir “uma só visão sobre o 
negócio”, e para “suportar todas 
as decisões”, referiu Rui Montei-
ro (TAP). É algo estratégico, “que 
temos que oficializar”, e que in-
cluirá também uma “deontologia 
específica para fazer este governo 
de informação”. O trabalho co-
meçou a ser feito em 2017 e irá 
prolongar-se durante o próximo 
ano, rematou. A empresa foi re-
centemente semi-privatizada e 
os novos administradores têm 
uma visão muito mais analítica e 
virada para o consumo de infor-
mação, assinala Rui Monteiro. 
Acima de tudo está a falar-se de 
“uma questão de cultura”. 

TI e negócio 
em maior interacção 

As alterações de modelos de 
negócios acabam muitas vezes 

transformação digital e de profun-
da mudança de negócio. Em al-
guns casos, optaram por ir buscar 
pessoas novas para gerir todo este 
processo. Agostinho Costa (So-
nae Sierra), ocupa o lugar há seis 
meses. O principal desafio deste 
profissional é definir que proces-
sos e sistemas devem manter-se 
externalizados e quais devem ser 
internalizados. Em causa está uma 
decisão antiga da Sonae Sierra que 
optou, na altura, por um modelo 
de “full outsoursing” e que está 
agora a ser reequacionado.

Outro “recém-chegado” é An-
tónio Soares (Grupo Barraquei-
ro). Há cerca de um ano abraçou 
a função de consultor do conse-
lho de administração do Grupo 
que integra mais de 50 empresas. 
Quando assumiu o cargo verifi-
cou que cada uma das empresas 
estava a trabalhar muito bem ‘per 
se’, sendo, no entanto, fundamen-
tal criar “sinergias, através da 
criação de mais-valias a partir dos 
dados existentes em cada uma 
das empresas e centralmente. 
António Soares está actualmente 
a trabalhar no “levantamento do 
que existe para percebermos qual 
vai ser o próximo passo”, que de-
verá passar pela adopção de uma 
‘framework’, com a Information 

Rui Monteiro, gestor de Entreprise Business Intelligence & Analytics da TAP
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Como ser ágil 
assegurando 
a integridade 
dos dados?

Carlos Caiado (Innovance/
grupo Luís Simões) assinala que 
a velocidade a que tudo está a 
evoluir pode levar a “distrac-
ções”, sendo necessário “ter al-
gum cuidado”. Caso contrário, 
“estamos sempre atrás da última 
tecnologia e da última app”, di-
ficultando a tarefa de “manter o 
‘focus’ e alinhamento estratégi-
co”. Carlos Caiado recorda: “an-
tigamente definiam-se planos 
a cinco anos agora é a seis me-
ses”. A grande questão poderá 
ser “como é que podemos ser em 
simultâneo ágeis e flexíveis para 
gerir tudo isto e, em simultâneo, 
assegurar a integridade dos siste-
mas e que as coisas funcionam”. 

O desafio em curso da Luís 
Simões é o da digitalização, que 
passa por “limpar” software, co-
locar as aplicações relevantes, 
agora dispersas, numa única 
plataforma digital, com acesso 
a partir de dispositivos móveis, 
obtendo-se “ganhos de eficiên-
cia e produtividade”. Um novo 
modelo de governação de IT foi 

eficiente, produzindo mais 
com menos”, explica Joaquim 
Falcão de Lima (Brisa).

“Mais do que desafios para 
os sistemas de informação”, 
estas alterações são “desafios 
de negócio”, assegura Fernan-
do Gonçalves (Grupo Nabei-
ro). “A forma como aborda-
mos os diferentes canais e 
como distribuímos o produ-
to” mudou muito e terá, cada 
vez, mais de “basear-se em 
novos modelos de aproxima-
ção ao cliente, muito assentes 
em novas tecnologias”. O TI, 
assente no insourcing, tem de 
procurar extrair, com rigor, 
valor dos dados provenientes 
de mais de 20 empresas e de 
mais de uma dezena de áreas 
de negócio. “Transformamos 
dados em informação” e acre-
ditamos que “uma parte im-
portante da riqueza [desta 
informação] decorre cada vez 
mais de dados não estrutura-
dos”. Assim, do ponto de vista 
prático, no Grupo Nabeiro, o 
grande desafio é “cruzar da-
dos de contexto, com dados 
transaccionais, com tudo o 
que é informação não estru-
turada”, sublinha Fernando 
Gonçalves. 

implementado há três meses. 
A OGMA sente falta que os 

fornecedores de ‘outsourcing’ 
a desafiem para a inovação. A 
empresa tem “uma componente 
muito forte de desenvolvimen-
to” que teria tudo a ganhar se os 
parceiros apoiassem também na 
inovação, explica Sérgio Almei-
da (Ver caixa na página 16).

A InovaPrime implementa 
ferramentas de ‘IT governance’, 
integradas numa plataforma de 
gestão de negócio mais amplo. 
Recentemente o foco tem sido 
na gestão de portefólios de apli-
cações, explicou Marco Batista 
(InovaPrime). Estas soluções 
vão ao encontro de alguns dos 
desafios enunciados pelas em-
presas, incluindo o da consolida-
ção. A solução “ajuda a perceber 
qual é o parque aplicacional e de 
que forma se pode reduzir esse 
parque”.  Além do levantamen-
to, permite também controlar e 
rever a execução das aplicações, 
para constatar se, de facto, ainda 
se justifica manter o processo, 
explica. Um cliente do sector da 
energia e petrolífera tinha sete 
mil aplicações e conseguiu uma 
redução de 10% após a imple-
mentação do sistema.  

Sérgio Almeida, director 
do Departamento de Sistemas 
de Informação da OGMA



DOSSIER | TRANSFORMAR PARA GOVERNAR MELHOR 

DEZEMBRO 2017 | COMPUTERWORLD | 6  

À procura de visibilidade

F
az parte da governação saber a que 
tarefas cada elemento da equipa de-
dica o seu tempo de trabalho em cada 
momento para, se necessário, redis-
tribuir processos. O “reporting” à ad-
ministração é essencial. E se for em 

tempo real ou quase-real acaba por aumentar 
a satisfação na organização.

ferramentas certas, associadas 
à persistência de estar sempre 
em cima das equipas, associa-
das a metodologias é possível 
“clarificar o que fazemos para a 
organização”, ao mesmo tempo 
que “percebemos, em conjunto 
com a organização, se o cami-
nho que estamos a percorrer é 
o correcto ou se precisa de ser 
adaptado”, aponta Sérgio Al-
meida. 

Agostinho Costa (Sonae Sier-
ra) acredita que a qualidade dos 
dados passa muito pela forma-
ção, por cada um ter noção da 
importância que é manter os 

dados e os sis-
temas actuali-
zados. E essa 
qualidade pas-
sa também por 
saber as tarefas 
que cada um 
está a desempe-
nhar em cada 

momento, quanto tempo gastou 
a fazer o quê. “Isto também é 
bom para os ajudar a melhorar 
o seu trabalho. É preciso passar 

esta mensagem, explicar às pes-
soas que nós não queremos sa-
ber o que eles andaram a fazer 
porque somos aqui uma camba-
da de cuscos, porque gostamos 
de nos armar em “Big Brother”, 
sublinhou. “Se nós nos aperce-
bermos que eles estão a gastar 
demasiado tempo com uma de-
terminada ferramenta se calhar 
temos um problema naquela 
ferramenta. Se estão a gastar 
demasiado tempo com um de-
terminado departamento, en-
tão se calhar precisamos de dar 

As ferramentas de TIC aju-
dam na comunicação e organi-
zação das empresas. Permitem 
por exemplo identificar onde 
se estão a alocar os activos de 
TI, assinala Sérgio Almeida 
(OGMA), sejam recursos hu-
manos ou outros. É importante 
porque os “recursos são finitos” 
e nem sempre é possível dar 
resposta à “onda de pedidos de 
projectos que temos de desen-
volver”. Nesses casos, e de uma 
forma “transparente”, é possí-
vel, quando necessário, optar 
pelo outsourcing.

Uma das ferramentas a que a 
OGMA recorre é a de gestão de 
portefólio, que permite acom-
panhar a evolução e mudança 

dos projectos ao longo do tem-
po. Sérgio Almeida exemplifi-
cou que há projectos identifi-
cados no início do ano, outros 
que surgem a meio do ano e que 
até são mais prioritários e a or-
ganização esquece-se onde alo-

caram os recursos”, o que pode 
resultar em “problemas de co-
municação entre o TI e o clien-
te interno. No entanto, com as 

António Soares, director de Sistemas 
de Informação (CIO/CTO) do Grupo 
Barraqueiro

A visibilidade “dá-nos a agilidade 
para, em qualquer momento, realo-
car recursos para uma outra activi-
dade mais crítica”, Agostinho Costa 

(Sonae Sierra)



DOSSIER | TRANSFORMAR PARA GOVERNAR MELHOR 

DEZEMBRO 2017 | COMPUTERWORLD | 7  

menta lhes dá a visibilidade que 
precisam. “Dá-nos a agilidade 
para, em qualquer momento, 
realocar recursos para uma ou-
tra actividade mais crítica”. Ao 
longo do tempo, “temos 
tido muito a estratégia 
de “um problema, uma 
solução”, “um problema, 
uma solução”, e quando 
vamos a ver temos um 
grande problema”. Por 
esse motivo “estamos a 
limpar e a simplificar a 
nossa arquitectura aplicacio-
nal”. Além disso, é “complicado 
controlar que serviços presta-
mos à organização se não tiver-

mos métricas, se tivermos a in-
formação distribuída”. 

Carlos Caiado (Grupo Luís 
Simões) explica que as ferra-
mentas têm de cumprir as suas 

funções em três grandes áreas: 
monitorizar equipas e equipa-
mentos, manter a qualidade 
dos sistemas e gerir, controlar 

e resolver incidentes ou ne-
cessidades dos utilizadores e 
finalmente a gestão do futuro. 
A empresa já tem parte des-
te conjunto de ferramentas e 

“estamos a migrar algu-
mas para a plataforma 
digital”. No próximo 
ano pretendemos criar 
um canal de entrada de 
notificações para obter 
também visibilidade 
sobre o desenrolar dos 
projectos e não apenas 

sobre o tempo gasto em cada 
um. O software foi adquirido e 
está em cloud computing, mas 
permite desde modelização de 
processos, a módulos de teste 
de serviço. Entretanto, o Gru-
po Luís Simões avançou nesta 
matéria e o departamento de TI 
consegue, muitas vezes, “ante-
cipar os problemas”.  

Por seu lado, o Grupo Bar-
raqueiro utiliza ferramentas de 
gestão de TI, que permitem “ter 
uma visão global do que se passa 
dentro do TI”, explica António 
Soares. “Quer queiramos quer 
não, o TI só é bom quando não 
se vê. Quer dizer, quando não há 
problemas”.  No entanto, a conse-
quência é a incompreensão por 

mais formação ao departamen-
to. As pessoas têm que ser sen-
sibilizadas para isto“, concluiu.

Um dos problemas comuns à 
generalidade dos departamen-
tos de TI é a captação e retenção 
de recursos humanos (ver arti-
go p. 15). Esta tarefa só é possí-
vel graças à motivação e apoio 
das equipas. Também aqui as 
ferramentas que dão uma visão 
global da organização são uma 
mais valia.

A Sonae Sierra está precisa-
mente numa fase de transição 
a reformular os sistemas de go-
vernação de TI. Agostinho Costa 
considera que este tipo de ferra-

Criação de direcções 
obriga a rigor nos dados

O Grupo Nabeiro está a passar por uma transformação do próprio negócio, an-
teriormente   focado no B2B e que tem vindo a vocacionar-se para o B2C. Nesta 
matéria, o RGPD tem impacto, explica Fernando Gonçalves, pela relação mais 
directa que têm vindo a desenvolver com o cliente final. Esta mudança levou à 
criação, há uns anos, de uma direcção de marketing digital e posteriormente 
de outras direcções como planeamento e dados, áreas “com peso institucional” 
para lidar com o crescimento do “portefólio de produtos” e da “logística do ne-
gócio”. Tudo junto “obriga-nos a ter os dados muito mais precisos, muito mais 
correctos, e a ter uma riqueza de dados completamente diferente da que tínha-
mos”, explica Fernando Gonçalves. ■

Fernando Gonçalves, director 
de sistemas de informação 
e telecomunicações do Grupo Nabeiro

“Quer queiramos quer não, o TI só 
é bom quando não se vê, quando não 
há problemas”, mas “isso levanta uma 

questão à organização: ‘o que é que 
andam a fazer?’”, assinala António 

Soares (Grupo Barraqueiro)
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parte dos outros departamento: 
“Mas afinal, o que é que andam 
a fazer?”. É nesta matéria que 
o reporte à gestão é essencial.  
As ferramentas de governação 
permitem “priorizar projectos, 
perceber se temos capacidade 
interna para responder a um 
determinado processo ou se 
é necessário ir a um outsour-
cing”, explica. Tudo isso é pos-
sível através de uma platafor-
ma centralizada. 

As ferramentas de IT 
governance permitem 
ainda ter um controlo 
completo sobre custos, in-
vestimentos, activos de TI 
(pessoas, equipamentos) 
ou gestão de projectos. 
“Posso não ter a melhor 
ferramenta do mundo, 
mas realmente a reunião des-
ta informação toda para apre-
sentar à administração é cru-
cial”, salientou António Soares 
(Grupo Barraqueiro). 

Estes relatórios, esta visibili-
dade, permite demonstrar que 
estamos “a trabalhar de forma 
robusta” e, não só assegurar 
projectos futuros como garan-
tir que todas as pessoas do de-
partamento são necessárias e 

que não são “um centro de cus-
tos”, sintetizou António Soa-
res. O responsável do Grupo 
Barraqueiro acrescentou que é 
crítico ter uma plataforma cen-
tralizada com capacidade inte-
grada e de acompanhamento, 
em tempo quase-real, acessível 
à própria organização.  É tem-
po quase-real, porque existe 
um intervalo de tempo entre a 
realização da tarefa o registo e 
a consulta, como explicou An-

tónio Soares. 
Com esta ferramenta, a ad-

ministração já não precisa pe-
dir relatórios “para anteontem”. 
Pode consultar directamente, 
acompanhar a actividade em 
tempo quase-real. “Ficam des-
cansados”, defende António 
Soares. Esta ferramenta esteve 
em fase de piloto durante três 
meses em três empresas do 
grupo, incluindo uma que era 

uma operação muito crítica 
com operação 24/7. Depois de 
testada e colocada em produti-
vo está a ser expandida a outras 
empresas do grupo. 

A adopção de uma “fra-
mework”, no Grupo Barraquei-
ro é um objectivo a “perse-
guir”. As matrizes de gestão e 
boas práticas permitem ao TI 
identificar e recomendar, por 
exemplo, formação a determi-
nados departamentos, perfis, 

ou áreas da empresa uma 
vez que reportam regu-
larmente os incidentes 
que são de facto “não-
-incidentes”.  Por outro 
lado, podem ajudar a 
detectar falhas nos siste-
mas, ao permitir cruzar 
informação de sistemas, 

equipamentos, bases de dados 
e emitir alertas centralizados, 
dando-me “capacidade de res-
ponder atempadamente e de 
acordo com a prioridade”, su-
blinhou António Soares.

Rui Monteiro (TAP) não 
consegue ver um processo de 
“data governance” suportado 
apenas por uma ferramenta ou 
por uma tecnologia. “Vejo sem-
pre o conhecido triângulo das 

Projectos 
só avançam 
com argumento 
de negócio
 
“Eu tenho também a área de inovação e 
projectos, o desafio que lancei à equipa e 
que está neste momento a ser cumprido é: 
fazemos um conjunto de projectos, com 
business case à cabeça. Não há nenhum 
projecto agora sem business case à cabeça”, 
refere Carlos Caiado. “Acabaram aquelas 
pequenas coisinhas que nasciam, muitas 
vezes sem rentabilidade nenhuma. Inicia-
tivas com algum peso, avançam. Mas com 
business case. E depois vamos verificar se 
aquilo que estava definido aconteceu ou 
não. Periodicamente, eu tenho os meus 
gestores de projecto a reportarem-me o 
que é que está a acontecer em termos de 
retorno dos projectos”. Actualmente, não 
há projecto nenhum lançado que não en-
caixe depois na estratégia global, garante 
Caiado. ■

Carlos Caiado, director-geral 
da Innovance, empresa de inovação, 
sistemas de informação 
e compliance, do grupo Luís Simões

 “A nova visão [da Brisa] implica 
estar centrada no cliente 

e ser mais eficiente, produzindo 
mais com menos”,  explica 

Joaquim Falcão de Lima
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de várias tecnologias, habitual-
mente desenvolvidas interna-
mente (datawarehouse, BI, 
processos…). Para o marke-
ting, a TAP optou pela aquisi-
ção de uma ferramenta, que 
centraliza os dados-mestre 
(master data management) 
para ter uma visão única do 
cliente e procurar identificá-lo 
de forma unívoca. O objectivo 
é “concentrarmo-nos na gestão 
da informação e não na gestão 
da plataforma tecnológica”, ex-
plicou Rui Monteiro. O TI dá 
ao marketing as ferramentas 
para que possam estar mais 
próximos da informação.  “O 
cliente que quer construir o 
seu relatório, quer ter acesso à 
informação, quer interpretá-la” 
e o “triângulo tem de ser muito 
equilibrado”. 

Quanto às expectativas face 
a ferramentas que o possam 
ajudar na governação de TI, 
Fernando Gonçalves (Grupo 
Nabeiro) frisou que o caminho 
deveria passar por “mais do que 
uma ferramenta”, por uma ar-
quitectura orientada aos servi-
ços”. Afinal, talvez “estejamos a 
caminhar para um mundo em 
projecto, permanentemente 

em projecto”. Esta conjuntura 
obriga a ter, por um lado “uma 
centralização férrea daquilo 
que é a forma como controla-
mos os dados”, por outro lado, 
uma descentralização absoluta 
da exploração dos dados”. 

“Mais do que ter ferramen-
tas específicas para gerir o con-
junto dessa informação, deve-
mos ter a capacidade de gerir 
a informação por natureza, nas 
aplicações naturais”, explicou. 
“Não acredito no Santo Graal 

de uma aplicação que por si 
só gere da melhor forma todas 
as realidades. É difícil encon-
trar a ferramenta perfeita  para 
tudo aquilo que queremos nas 
nossas diferentes áreas de ac-
tuação, procurou exemplificar 
Fernando Gonçalves. 

Marco Batista (InovaPrime) 
terminou referindo que é impor-
tante pensar no “planeamento 

estratégico do negócio”. Como é 
que se “pode utilizar uma ferra-
menta de governação de TI para 
fazer um planeamento estraté-
gico do negócio”, em conjunto 
com o “planeamento para o TI 
suportar a estratégia”. Foi o que 
a InovaPrime fez num cliente 
na área de TIC, no âmbito de 
um projecto de transformação 
estratégica da empresa a cinco 
anos. Em suma, “as plataformas 
de governação de TI são muito 
mais do que plataformas para 

o IT: são plata-
formas para a 
governação da 
empresa”.

A InovaPrime 
tem uma ferra-
menta para o 
mercado, que 
abrange “dife-

rentes áreas da organização e 
procura combinar tudo num 
único sistema consolidado de 
informação”. É uma “ferramen-
ta está em constante desenvol-
vimento. Não temos uma ferra-
menta que dizemos “já está!”. 
Estas soluções “estão sempre a 
evoluir”, concluiu Marco Batis-
ta. Entretanto, é preciso que as 
pessoas as saibam utilizar. 

pessoas/processos/tecnologia. 
Rui Monteiro considera-se pri-
vilegiado por trabalhar numa 
área funcional das TI, o BI, 
onde tem de se perceber muito 
do negócio. “Temos de traduzir 
aquilo que o negócio nos pede 
em indicadores em métricas” e 
trabalhamos muito em função 
de todas as áreas de negócio” 
(mais de 50), incluído a relação 
com aeroportos em múltiplas 
geografias. “Toda esta gestão de 
informação não é tecnologia”, 
explicou Rui Monteiro. 

No processo de governação 
de dados, a TAP tira partido 

“O trabalho de consolidação é neste 
momento estratégico. Começou a ser 

feito em 2017 e irá prolongar-se 
durante o próximo ano”, explicou 

Rui Monteiro (TAP)
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alterações na tecnologia, não sen-
do fáceis, acabam por ser as mais 
fáceis, foi a opinião transversal dos 
membros do painel sobre governo 
de TI. Alterações de processos in-
ternos, funcionais ou de recursos 
humanos instituídos, geram as 
maiores dores de cabeça. A par da 
incerteza do rumo da legislação 
em si.

Na Sonae Sierra, preparar a 
conformidade RGPD é o gran-
de desafio de governação de TI. 
“Não vão ser cinco meses de tra-
balho”, até Maio, “vão ser dois 
ou três anos para conseguirmos 
entrar no novo modelo”, diz 
Agostinho Costa. O “verdadeiro 
problema” em todo este proces-
so específico é perceber o que é 

“estar em conformidade”, subli-
nha. Ao consultar outras partes 
interessadas o responsável  ob-
tém respostas díspares: “Quando 
falamos com consultores de ges-
tão, há um ponto de vista; quando 
falamos com consultores legais, 
existe outro; quando falamos 
com os de negócio, é uma coisa; 
quando falamos com a adminis-
tração, é outra; e quando falamos 
com o TI, é ainda diferente”. 

Legislação não está 
sequer fechada

Em causa está parte da al-
teração legislativa que “ainda 
nem sequer está fechada”, alerta 
o responsável da Sonae Sierra. 
As empresas estão a tentar ficar 
em conformidade com uma “le-
gislação que ainda nem existe”. 
Existem “demasiadas incertezas”, 
afinal não se sabe quem vai su-
pervisionar ou o que vai regular, 
alerta o responsável. “A sensação 
com que eu fico é que no merca-
do andamos todos a correr e não 
sabemos muito bem para onde”.

Para contornar as incertezas 
as empresas vão fazendo o seu 
caminho, “a começar pelas ba-
ses de dados. Pelo menos temos 
alguma coisa a que nos agarrar”, 
refere Agostinho Costa. No en-
tanto, as dúvidas são muitas, e 
preparar as bases de dados pode 
não resolver o problema, “se de-
pois os processos não estiverem 
devidamente salvaguardados”. 

Para os processos, o responsá-
vel recomenda fazer uma “abor-
dagem ‘bottom up & top down’”, 
começando por uma “limpeza de 
acessos”, para, por exemplo, garan-
tir que as bases de dados de produ-
ção não são utilizadas para cópias 
de teste com dados reais. Este é 
um tipo de situação que “a maior 
parte das empresas não têm gran-
de preocupação no seu dia-a-dia” 
e que vai obrigar a “muito mais 
formalismo na sua gestão”. As pe-
quenas alterações deverão vir “de 
baixo para cima”, e as principais 
“vêm de cima para baixo, do ne-
gócio”. E, nessa matéria, irá haver 
impacto nos sistemas. “Não é um 
tema muito fácil de gerir”, conclui.

O Regulamento Geral de Pro-
tecção de Dados (RGPD), não 
sendo o mais importante para 
gerar negócio, é, provavelmente, 
o desafio mais urgente para os de-
partamentos de TI das organiza-
ções. A incerteza face à legislação 
que terá de ser cumprida dentro 
de poucos meses e as mudanças 
de processos envolvidos, com as 
suas implicações nas equipas ele-
vam o tema para o topo das prio-
ridades.

O grande problema não está na 
tecnologia, como assinala Agosti-
nho Costa (Sonae Sierra), corro-
borado por outros membros do 
painel. As consultoras apresentam 
os seus pontos de vista, os advoga-
dos apontam outras direcções. As 

RGPD: o desafio mais urgente

Para algumas empresas o regulamento 
espoletou o desenvolvimento de novas 
estratégias de governação de TI. 
Noutras foi mais um processo a integrar 

o modelo de governação.  A certeza: é urgente 
estar em conformidade. A dúvida: com o quê, 
exactamente?
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conformidade com o RGPD. 
A empresa tem feito “estudos 
internos e testes de tecnolo-
gias” e está desde Setembro a 
afinar processos rumo à con-
formidade. O “Office 365 veio 
ajudar bastante”, porque já in-
tegra “um conjunto de requi-
sitos e regras” que “reduzem a 
complexidade” da implemen-
tação facilitam a “integração” 
e ajudam a que a “informação 
ao sair da empresa consiga au-

tomaticamente estar minima-
mente protegida”.

O responsável alerta para um 
aspecto crítico: a “fuga de infor-
mação”, cuja origem, é, geral-
mente, da responsabilidade de 
pessoas dentro da organização. 
Para o efeito, a Barraqueiro está 
a trabalhar com alguma tecnolo-
gia no sentido de mitigar estas 
fugas. “Não é só de bases de da-
dos que vivem as empresas. Vi-
vem de ficheiros ‘ad hoc’ criados 
com os mais diversos fins. É o 
caso de “ficheiros que vivem em 
‘pen drives’, que têm informação 
sigilosa”. 

O Grupo Barraqueiro lida 
com “muitas interacções de in-
formação entre entidades”. Por 
exemplo, na Área Metropolitana 
de Lisboa onde existe uma “pla-
taforma única de comunicação”, 
entre empresas de transportes 
de Lisboa ou da Margem Sul. 
Estar em conformidade com o 
RGPD é um desafio acrescido. 
“A governação da informação 
pode ser considerada externali-
zada, mas parte dos dados resi-
de em cada operador”. É preciso 
procurar a conformidade e mi-
tigar os problemas decorrentes 
da fuga de informação. António 

Soares salienta que as empresas 
de transportes vivem de conhe-
cer o cliente e para o conhecer 
“temos de ter alguma atenção à 
informação que é acedida”, daí a 
necessidade da conformidade.

Na TAP, Rui Monteiro, diz que 
não foi o RGPD que espoletou as 
preocupações de governação de 
TI, que é “uma questão de ADN 
para técnicos e funcionários de 
Business Intelligence”, embora 
tenha ganho relevância com a 
questão “das multas e de tudo o 
que temos de fazer para as evitar”. 
A TAP tem falado com consul-
toras, departamentos jurídicos, 
com parceiros e outras compa-
nhias aéreas “para perceber o que 
estão a fazer nesta área e “tentar-
mos enquadrar este tema de uma 
forma mais ou menos ágil. O que 
tem sido muito difícil”.

“É complicado 
perceber como gerir 
esta situação”

Na TAP há uma equipa espe-
cífica a trabalhar na questão do 
RGPD, mas “mantenho o mes-
mo comentário: tem sido mui-
to complicado perceber como é 
que gerimos esta situação”. Num 

Mitigar problemas 
decorrentes da fuga 
de informação

António Soares trabalha no 
Grupo Barraqueiro há cerca 
de um ano. Mas o profissional 
acumula mais de uma deze-
na de anos de experiência no 
sector dos transportes e um 
dos motivos que o fez chegar 
ao grupo foi precisamente dar 
resposta ao desafio interno da 

Regulamento é um tema de “compliance” 
não de TI na Luís Simões

Na Luís Simões, o RGPD está a ser tratado como um tema de ‘compliance’ e não 
de TI. Para o efeito, a empresa recorreu a uma consultora para os ajudar a fazer o 
levantamento e implementação da conformidade. A fase de levantamento está a 
decorrer neste momento e a segunda fase avançará posteriormente. Carlos Caia-
do explica que o impacto destes procedimentos vai “muito além do TI”. É preciso 
implementar regras e “já estamos de certa forma” a “tomar algumas medidas”. E 
exemplifica: “Aqueles pedidos internos do ‘envie-me a base de dado dos clientes, 
porque eu quero fazer uma análise não sei do quê’” já são filtrados. A equipa de 
TI procura, antes de enviar, aprofundar os objectivos, cifrando ou anonimizan-
do o necessário. Por vezes “o que interessa são dados, como quilos, quilómetros, 
consumo” e não os nomes das pessoas. Caiado assinala que “o TI já está a recu-
sar pedidos que antes eram perfeitamente normais”. Num primeiro momento, as 
pessoas podem não aceitar bem, porque sempre fizeram daquele modo, mas, em 
caso de atritos ou de dúvidas “os pedidos são remetidos para o departamento de 
compliance que os filtra”, tornando mais fácil a imposição das regras. ■



DOSSIER | TRANSFORMAR PARA GOVERNAR MELHOR 

DEZEMBRO 2017 | COMPUTERWORLD | 12  

um ecossistema de mobilidade 
que tem vários projectos, o que 
é um desafio brutal para a orga-
nização, mas em particular para 
o TI e para o legal”. A empresa 
optou por “ter três departamen-
tos envolvidos no tema dos da-
dos pessoais: marketing, legal e 
TI”. O modelo de governação as-
senta na formação dos recursos 
da organização para lidar com 
a transformação para o digital, 
não passando apenas por ir bus-
car jovens recém-licenciados. A 
título de exemplo, pessoas dos 
departamentos de TI, legal e 
Marketing estão a fazer uma 
pós-graduação na Católica sobre 
RGPD.

“Ninguém quer ser 
Encarregado de 
Protecção de Dados”

Carlos Caiado (Grupo Luís 
Simões) esclarece que o Grupo 
é mais do que transportes e lo-
gística, incluindo também áreas 
de negócio de seguros, aluguer 
e manutenção de semi-rebo-
ques, envolvendo por isso uma 
relação significativa com consu-
midores finais. O Encarregado 
de Protecção de Dados (DPO) 

é um aspecto crítico do RGPD.  
“A responsabilidade é absoluta-
mente gigante”, e “ninguém quer 
ser esse responsável”, afirma Car-
los Caiado. E também “não há pes-
soas formadas nesta matéria. Ouvi 
dizer que sim, mas não sei onde 
andam”, sublinha. No Grupo Luís 
Simões ainda não foi decidido se 
será um cargo interno ou exter-
no. No caso do TI, alguns “cole-
gas estão mais inclinados para o 
outsourcing do que insourcing. A 
responsabilidade é gerida de outra 
forma”, conclui. Em qualquer dos 
casos, “irá reportar directamente à 
Comissão Executiva da empresa”, 
como está plasmado na Lei.

Sobre o RGPD, Marco Batista 
(InovaPrime), um fornecedor de 
tecnologia, tem vindo a trabalhar 
com grandes multinacionais a ní-
vel internacional e considera que, 
nos seus clientes “já está tudo pa-
dronizado: é possível saber exac-
tamente a que é que podemos ter 
acesso e ao que não podemos ter 
acesso, quando é que temos que 
fazer integrações com soluções 
de recursos humanos, que tipo de 
dados é que podemos ou não inte-
grar e onde os podemos ir buscar”. 
São preocupações “inerentes” à 
“gestão de portefólios”, defende. 

O responsável assinala que, 
enquanto prestador de serviços 
as “coisas que legalmente somos 
obrigados a garantir que temos 
implementadas mesmo dentro 
de casa, ao nível de protecção de 
dados e tudo, é bastante grande”. 
Marco Batista explica que a em-
presa trabalha com as máquinas 
do próprio cliente, que não colo-
ca dados em ‘pens’ nem envia fi-
cheiros com informação sensível 
por email. Tudo isto é “importan-
te na questão da protecção dos 
dados”. 

departamento de BI, que lida 
com big data, o foco tem sido 
“recolher informação”, através 
de muitos pontos de contacto 
com passageiros e com clien-
tes. Agora, “dizem-nos ‘calma, 
agora vamos ter que controlar 
isto tudo’. Nós ainda estávamos 
a querer perceber a informação 
que estamos a receber, a come-
çar a trabalhar essa informação, 
e agora vamos ter um conjun-
to de regras que não sabemos 
quais, para trabalhar”. Não obs-
tante, Rui Monteiro está con-
fiante de que TAP conseguirá 
gerir isto da melhor forma”. O 
RGPD “é apenas um processo 
para nós, embora não seja um 
processozinho”, sublinha “O 
data governance é o que na prá-
tica suporta toda esta estrutura 
de informação para garantir que 
todas as áreas de negócio de toda 
a companhia consigam aceder à 
informação de forma unificada” 
(Ver artigo na página 3). 

Joaquim Falcão Lima (Brisa), 
representa um lado menos tec-
nológico neste painel e defende 
o papel do marketing, que mui-
tas vezes desafia o TI para “no-
vos projectos como é o caso do 
RGPD”.  A Brisa está a “construir 
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Uma ferramenta de gestão 
de solicitações ao TI ajuda. Mas 
Falcão de Lima sustenta que os 
melhores resultados nascem da 
conjugação bem gerida de “dois 
triângulos”. Aquele cujos vértices 
são pessoas, tecnologia e proces-
sos, e outro formado por tempo, 
qualidade de serviço e custo. 

A empresa recorre também a 
duas plataformas tecnológicas. 
Há um sistema de gestão que o 
departamento de TI desenvol-
veu, onde colocam os “requisitos 
de desenvolvimento, incluindo 
a mais pequena adaptação, cor-
recção”. Aquela equipa depois 
estabelece prioridades, “calcula 
esforços e distribui trabalho in-
ternamente”.

Mas a cadeia prossegue com 
uma plataforma “mais pro-
cessual”, também desenvolvi-
da internamente e que serve a 

transformação digital da organi-
zação. Há dois grupos de traba-
lho a governar o processo. “Um, 
chamado PMO (Project Mana-
gement Officer), faz a coorde-
nação e reúne todos os gestores 
de projecto”. Nele a organização 
pode dirimir conflitos de inte-
resses, de estratégia e priorida-
des, além de alinhar pressupos-
tos e combina actuações, entre 
outras. “É uma instância de 
consensualização daquilo que 

são as prioridades do negócio. E 
depois temos uma outra instân-
cia  ‒ essa mais definitiva ‒ que 
é um ‘steering’ da mobilidade 
governado por dois administra-
dores da Brisa”, explica. Nesse 
grupo estão todos os negócios 
e todos as partes interessadas 
dos projectos. “Aí vamos gover-
nando o dia-a-dia e precisamos 
muito de informação para per-
ceber como é que cada negócio 
está a avançar”.

Praticamente alinhado com 
este responsável Rui Montei-
ro (TAP) diz que não consegue 
conceber a governação sobre os 
dados suportada apenas por uma 
ferramenta ou tecnologia. “Não 
é possível, sem as pessoas certas, 
sem a gestão de equipa, de projec-
tos e não é por acaso que surge a 
Scrum”, sustenta. Há implicações 
com o processo de abordagem 
ao cliente interno e disponibili-
zação da ferramenta para ele po-
der consumir a informação. Mas 
com a aproximação aos gestores 
de negócio “para se poder não só 
dar uma componente funcional e 

Com maior ou menor recurso 
a tecnologia, a cooperação, entre 
recursos humanos do negócio e 
de TI, surgiu na mesa-redonda 
entre os principais factores de 
bom governo de TI. Não admira,  
a Information Audit and Control 
Association (ISACA) coloca a boa 
prática na lista das mais relevan-
tes, para o mesmo efeito.

Mas face à evolução dos mer-
cados o factor ganha maior im-
portância. “É preciso haver uma 
equipa de trabalho muito ‘aper-
tada’. Porquê? Por causa desta 
instantaneidade do mercado. 
Este não espera por nós”, explica 
Joaquim Falcão de Lima (Brisa). 
O responsável de marketing sus-
tenta que não pode estar à espe-
ra que o TI disponibilize acesso 
a um sistema, para acudir a um 
cliente com um problema na au-
to-estrada.

TI e negócio pedem colaboração

Seja através de um modelo flexível 
de relacionamento ou mediada por 
tecnologia, a cooperação é cada vez 
mais valorizada.

Joaquim Falcão de Lima, director 
de Marketing Estratégico da Brisa
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negócio], o que é essencial para 
podermos falar a mesma lingua-
gem e a partir daí construir o valor 
que realmente a informação pode 
trazer no final do dia”. Especial-
mente nas funções de BI, é pre-
ciso perceber muito do negócio, 

temos que traduzir aquilo que o 
negócio nos pede em indicadores 
e em métricas, diz.

É dado adquirido que em geral 
a partilha de informação promo-
ve, potencialmente, a colabora-
ção. O Grupo Barraqueiro tem a 
decorrer um projecto, segundo 
António Soares, que também 
procura isso. “É global a todas as 
áreas e vai no sentido de perceber 
como é a relação entre as várias 
empresas, entre os clientes inter-
nos de cada uma das empresas, 
como é que a informação pode 
circular”, explica. Inclui perce-
ber ainda como “é que o acesso 
livre ou não à informação pode-
rá potenciar o negócio”. Trata-se 

de partilhar conhecimento sobre 
cliente do transporte público, 
mas também sobre o do transpor-
te de carga ou do turismo (sector 
onde grupo tem actividade). “Es-
tamos a falar aqui de um ‘ecossis-
tema’ global que nos vai permitir 
conhecer melhor o negócio, co-
nhecer melhor o nosso cliente, e 
criar soluções”, avança.

Com proactividade 
rumo à visibilidade 
alargada

Actualmente, no grupo Luís Si-
mões, é o departamento de TI que 
liga aos utilizadores finais a avisar 
que os seus PC estão na iminência 
de pararem. É outra perspectiva 
na colaboração. Por vezes a equipa 
consegue mesmo evitar o proble-
ma ao “detectar uma sobrecarga 
de ficheiros”, por exemplo. Fruto 
de processos e TI, “seis meses de-
pois de implementado o sistema”, 
Carlos Caiado não se lembra de ter 
havido um “telefonema de utiliza-
dor a dizer: ‘tenho o sistema em 
baixo’”. Mas o responsável quer ir 
mais longe porque também é pre-
ciso dar visibilidade sobre o que o 
TI está a fazer, tendo em conta os 
projectos provenientes do negócio 

nascidos no departamento de TI e 
na área da inovação.

Para isso está a migrar siste-
mas rumo a uma “plataforma di-
gital”. E está a reunir elementos 
sobre “toda a gestão que ligada a 
‘exchange requests’, desenvolvi-
mentos, necessidades previstas, e 
incidentes ou intervenções”.

Além de manter os sistemas 
a funcionar mais facilmente, in-
teressa a Carlos Caiado “gerir 
as prioridades e obter haver um 
alinhamento interno. “Isto ainda 
não está totalmente conseguido 
e estamos a trabalhar nisso neste 
momento”, diz confiante. 

eles perceberem um bocadinho 
de IT, e nós percebermos um bo-
cadinho do negócio”.

A concretizar um pouco do 
que Monteiro refere sobre a ne-
cessidade de uma matriz, Fernan-
do Gonçalves (Grupo Nabeiro)  
diz ser “preferível 
encontrar modelos 
de relacionamento 
entre as diferentes 
áreas das organiza-
ções, com frontei-
ras cada vez mais 
ténues”. É difícil, 
considera, encontrar a ferramen-
ta perfeita para fazer a gestão 
do que é necessário em todas as 
áreas de actuação. “Em bom ri-
gor, cada consumidor dos dados e 
da informação terá necessidades 
diferentes, em termos de dados, 
para fazer a sua própria governa-
ção”.

Falar a mesma 
“linguagem”

A ISACA diz ser importante 
que se fale a mesma “linguagem” 
para haver alinhamento, sempre 
em afinação, e Rui Monteiro con-
firma. “Tentamos todos os dias 
quebrar esta barreira [entre TI e 

A governação sobre os dados não 
é possível, suportada apenas por uma 

tecnologia, “sem as pessoas certas, sem 
a gestão de equipa e de projectos”, 

diz Rui Monteiro (TAP)
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TIC utilizadas definem 
capacidades de contratação

observa Caiado. “Os próprios 
profissionais, podem preferir 
sair porque há [noutra empre-
sa] uma novidade”, explica.

Outro factor com que se de-
bate a empresa é a localização 
mais periférica das suas insta-
lações, situadas no Carregado.

Situações semelhantes 
acontecem no campo do 
negócio. “É preciso termos a 
noção de que nas nossas equi-
pas de marketing chegam jo-
vens  com muito ‘know-how’ 
de TI. Vêm já das escolas e das 
universidades formados nesta 
lógica”, diz Joaquim Falcão de 
Lima (Brisa). “Portanto são 
muito exigentes do ponto vis-
ta analítico ”, conclui. 

A situação pode resolver-se 
com próprios profissionais a 
desenvolverem a sua solução. 
Segundo Rui Monteiro (TAP), 
a nova geração de recursos hu-
manos tem uma perspicácia 
“completamente diferente” 

daquela que outros tinham há 
uns anos. Antes um relatório 
enviado por email era “consum-
ido” diariamente ou mensal-
mente. “Hoje eles querem uma 
quantidade de informação mui-
to maior”, constata.

Num cenário de euforia em 
torno de novas tecnologias, 
empreendedorismo e start-
ups, as empresas mais tradi-
cionais estão a sentir maiores 
dificuldades para contratar 
profissionais de TIC. Já não 
bastavam as consultoras mul-
tinacionais acenarem com 
melhores salários, uma nova 
geração de recursos humanos 
mostra-se mais meticulosa a 
escolher o empregador.

“Eles agora perguntam: 
‘Qual é a tecnologia que vocês 
têm?... ‘Pois, mas isso é tec-
nologia de há 15 anos”, teste-
munha Carlos Caiado (In-
novance/Luís Simões) com 
ironia. Muitas vezes não acei-
tam o cargo.

“Mesmo para nós, fornece-
dores de serviços, as perguntas 
são exactamente iguais: ‘Que 
tecnologia é que temos de uti-
lizar?’; ‘Em que áreas é que 
temos de actuar?’”, confirma 
Marco Batista (InovaPrime). 
De acordo com Carlos Caiado 
não só “o grau de exigência é 
diferente daquilo que a Inno-
vance estava habituada”, mas 
também há maior “desprendi-
mento”.

A rapidez de evolução das 
TIC e a novidade conjugam-se 
num efeito perverso. “Todos 
os dias surgem coisas novas, 
há [na Innovance] criatividade 
muito forte para algumas tec-
nologias emergentes, mas es-
tamos a fazer uma transição” 

Marco Batista, managing partner 
da InovaPrime

Vários gestores confirmam a agudização 
da escassez de profissionais de TI. E 
que estes são mais meticulosos nas exi-
gências.
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A contratação está mais difícil, 
mas não para todas as empresas, 
considera. “É bom para quem está 
em outsourcing, porque a maior 
parte das vezes, para conseguir-
mos agilizar as coisas temos mes-
mo que recorrer à externalização”, 
sustenta. Rui Monteiro (TAP) não 
concorda plenamente, mas o res-
ponsável das OGMA insiste: “Nós 
tentamos proteger-nos”.

Ao colocar um projecto numa 
consultora pode-se estabelecer 
que demore um ano ou dois e se os 
recursos humanos saírem, quem 
tem de contratar mais, é a consul-
tora, explica Sérgio Almeida .

Todavia as próprias consulto-
ras, “que também têm problemas 
em obter recursos”, admite, são 
para as OGMA o concorrente 
principal na contratação. “Mes-
mo recorrendo às universidades, 
é muito difícil porque a mentali-
dade dos profissionais é diferente, 
são mais jovens e querem outras 
oportunidades”. As consultoras 
nacionais também se debatem 
com as estrangeiras, mas a OGMA 
enfrenta os dois conjuntos, “o que 
ainda é mais difícil”, enfatiza.

Rui Monteiro considera que tanto 

para umas como para outras “não há 
um esforço fácil”. “Ajudo a formar 
quase 300 pessoas por ano, só em 
BI. E nem sequer são aliciáveis, 
muitos já têm trabalho, formação, 
mestrado, e o mercado está como 
está”, diz. Ou seja, há  muita gente 
a formar-se, mas também muita 
procura. “Quando peço uma pes-
soa há consultoras que me dizem: 
‘Rui, nos próximos dois meses 

não peças ninguém porque não 
temos’”. E isso raramente aconte-
cia, testemunha. Normalmente, 
explica, tinham pelo menos uma 
pessoa com menos competência 
que podia ajudar logo no imedia-
to e mais tarde havia um reforço. 
Mas agora as consultoras respon-
dem: “Não vale a pena [insistir] e 
se precisares nos próximos dois 
meses não vou conseguir”.  

Ferramentas ajudam 
a dirigir apoio

A motivação das equipas é um 
importante factor para reter re-
cursos humanos confirma Sérgio 
Almeida (OGMA). “Uma das nos-
sas funções é apoiar as equipas, e 
tentar ajudá-las para evitar situa-
ções de pressão e de stress com a 
organização”, explica.

Ter uma ferramenta, concorda, 
capaz de oferecer uma visão glo-
bal sobre a organização, facilita a 
retenção de profissionais. “Ajuda a 
apoiar as equipas e assim minimi-
zar situações de pressão”, assinala.

Ninguém se mantém num am-
biente hostil por muito tempo. 
Por isso, acrescenta, é necessário 
haver regras de relacionamento, 
de concretização dos projectos.

“Essas ferramentas permitem-
nos sustentar as regras dentro da 
organização. Mas caso contrário, 
se não houver indicadores, por 
mais regras que nós queiramos co-
locar, ninguém as cumpre por não 
terem analítica sustentá-las”.

Podem ser consideradas “des-
varios” e é preciso evidenciar a ra-
zão das regras.

Inovação vinda do outsourcing 
aquém das expectativas
Sérgio Almeida (OGMA) queixa-se de que os parceiros de outsourcing ficam 
“sempre aquém” das expectativas quanto à inovação fornecida. “Sentimos muitas 
vezes temos parceiros que desenvolvem as suas tarefas do dia-a-dia, o controlo 
dos SLA, mas no passo seguinte, o desafio para inovarmos, não ocorre”, critica. O 
responsável ressalva que é uma situação registada também no estrangeiro.
“É a maior dificuldade” que a empresa enfrenta “muitas vezes” e suscita estranhe-
za. “Uma parte do negócio de outsourcing devia ser para potenciar a inovação e 
não ocorre”.
Sobre o tópico, Marco Batista (InovaPrime) alude ao  exemplo no cliente do sec-
tor da energia e petrolífera. A petrolífera fazia muito “insourcing” mas tinha tam-
bém muitos parceiros de “outsourcing”. Não contratava pequenas empresas e as 
grandes com que trabalhavam é que o faziam. Mas “nos últimos anos está a trazer 
cada vez mais pessoas para dentro da organização, por causa do ‘know-how’ que 
elas têm” A Petrolífera notou uma grande perda até nas TI e era necessário trazer 
novamente esse know-how para dentro. 
Além disso, agora aposta nas grandes consultoras para serviços num âmbito 
estratégico e na parte operacional, contrata as pequenas consultoras. ”Por uma 
questão de agilidade, mas também de ‘know-how’”, resume. ■
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Como pode o IT Governance suportar 
a tomada de decisões?

a informação de modo a torná-la 
clara, transparente e simples. Este 
será o resultado de todo um traba-
lho de análise e organização entre 
a equipa de IT e as restantes, que 
permitirá uma abertura na clarifi-
cação de processos, necessidades, 
linguagens, procedimentos, for-
mas de trabalho e gestão de custos, 
recursos e tempo.

Através da reorganização estra-
tégica e de processos, a organização 
dispõe de um conjunto de ferra-
mentas que lhe permitem analisar 
a sua performance geral, de port-
folio e projetos, e estar preparada 
para a exigência do mercado, cada 
vez mais volátil e inovador, acom-
panhado por administrações que já 
não se baseiam apenas em tendên-
cias e intuições, requerem dados 
exatos e concretos para sustentar 
os investimentos e planeamento.

Este novo paradigma reflete a 
velocidade e o risco do mercado 
e, acima de tudo, a necessidade 
dos decisores e das suas equipas 

estarem munidos de soluções 
que os apoiem no dia a dia para 
estarem à frente no tempo, na 
definição de oportunidades, an-
tecipação de problemáticas e cri-
ses, de modo a darem uma resposta 
competitiva, com valor acrescenta-
do para o negócio e com qualidade 
face às expectativas dos clientes, 
sempre com foco nos objetivos e 
resultados da organização.  

A agenda das equipas de IT e 
das organizações está marcada pelo 
RGPD, pela sua complexidade e 
envergadura, impondo um cenário 
de alerta para responder ao rol de 
dúvidas existentes em tempo útil, 
ao mesmo tempo que se alteram 
processos e comportamentos.

Apesar da prioridade do RGPD, 
imposta pelas elevadas coimas, este 
não é o único desafio a que as equi-
pas de IT e os decisores têm de fa-
zer face.

 As constantes inovações tecno-
lógicas, novos comportamentos e 
paradigmas estão a moldar um am-
biente empresarial cada vez com-
plexo, exigente, global e célere. Um 
cenário que coloca a performance 
das empresas à prova diariamente, 
exigindo respostas rápidas e de su-
cesso de quem tem a responsabili-
dade de traçar a estratégia e levar a 
empresa aos melhores resultados.

Planear, definir e decidir são 
processos complexos num mer-
cado instável e caracterizado pela 

concorrência global, a necessidade 
de controlo de custos em prol da 
competitividade, as exigentes regu-
lamentações, a dificuldade em re-
ter e contratar novos recursos qua-
lificados e as novas oportunidades.

Neste contexto os executivos/
CIO necessitam de soluções que 
suportem as suas decisões, disponi-
bilizando a informação e os dados 
para uma análise adequada trans-
parente, eficaz e rápida e, assim, 
assegurar uma tomada de decisão 
consistente e fundamentada.

As equipas de IT representam 
um papel fundamental na escolha 
e definição da solução que melhor 
se adequa à estratégia da organi-
zação, pelo seu conhecimento e 
experiência para selecionar e es-
truturar a solução que permita o 
alinhamento da estratégia de IT e 
os objetivos do negócio.

O foco de uma solução de IT Go-
vernance é simplificar os processos 
e a comunicação dentro da organi-
zação, ao mesmo tempo que agiliza 

Marco Batista, 
partner da InovaPrime


